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Partido formaliza escolha de José Sarney para a presidência do Senado e agora vai 
tentar aparar as arestas entre as duas alas que disputam o comando cialegenda 

SARNEY (C), AO LADO DE RENAN (E) E TEMER: PARTIDO TENTA ARRUMAR A CASA PARA BUSCAR A UNIDADE E EVITAR PREJUÍZO MAIOR DENTRO DO CONGRESSO 

O CONGRESSO 

Thiago Vitale jayme 
Da equipe do Correio 

A primeira etapa para tentar 
unir o PMDB foi finalizada 
ontem. A cúpula e a ala dis- 

sidente do partido apertaram as 
mãos e sacramentaram um 
acordo que definiu a indicação 
de José Sarney (AP) para presi-
dência do Senado, com o devido 
aval do PT e do governo federal. 
Depois'de um mês de negocia-
ções e disputas nos bastidores, 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
desistiu da candidatura à chefia 
da Casa e abriu caminho para o 
ex-presidente. A costura só foi 
possível porque cúpula e dissi-
dência decidiram resolver cada 
problema ao seu momento e se-
paradamente. As discussões so-
bre as lideranças das bancadas 
na Câmara e no Senado e a dis-
tribuição de parlamentares pe-
las comissões serão feitas mais 
tarde. Outra questão importante 
será a de aparar as arestas que 
sobraram da negociação. 

Além de desvincular as esco-
lhas dos líderes do acordo de 
ontem, a executiva nacional 
suspenderá a intervenção feita 
no diretório paulista e a conven-
ção extraordinária convocada 
para o dia 16 de fevereiro pela 
alã dissidente cai no esqueci-
Mento. Há, porém, uma nego-
ciação interna já posta. 

O ex-candidato Renan Calhei-
ros, membro da cúpula, recebeu 
tratamento especial tanto por 
parte dos dissidentes quanto  

dos petista. Seguirá como líder 
do PMDB no Senado até setem-
bro, quando assumirá a presi-
dência do partido, tomando o 
lugar do deputado Michel Temer 
(SP). "É bom destacar o gesto de 
Renan, que desistiu da candida-
tura em nome da unidade do 
partido", disse o senador eleito 
Aloizio Mercadante (PT-SP), re-
presentante do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na reunião 
de divulgação do acordo. 

Mercadante cancelou sua pre-
sença no Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, na Suíça, pa-
ra participar do encontro. De-
monstração da importância que 
o governo dá ao acerto peemede-
bista. Não é para menos. Com  a 
escolha de Sarney e o fortaleci-
mento da ala que apóia o governo 
federal, o PT consegue a maioria  

mínima para aprovar seus proje-
tos no Congresso e chega perto do 
número necessário de parlamen-
tares para aprovar as reformas. As 
portas de cargos no governo ao 
PMDB voltam a se abrir. "Vou tra-
balhar para aprovar as reformas e 
fazer valer o programa de governo 
do presidente Lula", avisou Sar-
ney. É a primeira grande vitória da 
administração de Lula no parla-
mento depois da posse. "Esse 
acordo é o início da reunificação 
do PMDB", afirmou Temer. 

Mas arestas ainda existem pa-
ra serem acertadas. Uma vem de 
São Paulo e chama-se Orestes 
Quércia. O ex-governador é ini-
migo da cúpula e líder do diretó-
rio paulista. Ele é contra o acor-
do e está uma fera. Quércia de-
fende que Michel Temer deixe a 
presidência do partido imedia- 

tamente e não em setembro, co-
mo ficou acertado. É possível 
que Quércia seja simplesmente 
isolado no partido. Sarney, seu 
aliado até quinta-feira, irritou-
se com a irredutibilidade do 
paulista. Até o governador do 
Paraná, Roberto Requião, foi 
amansado pelo ex-presidente. 

A outra aresta importante vem 
do Rio Grande do Sul. Pedro Si-
mon insiste em ser líder no Se-
nado a partir de primeiro de fe-
vereiro. Pelo acordo, ele assumi-
ria o posto em setembro, com a 
ida de Renan para a presidência 
do partido. Cúpula e dissidência 
tentarão convencer o gaúcho até 
o próximo dia 30, quando a ban-
cada definirá quem será o líder. 
Se não conseguirem, haverá elei-
ção interna entre Renan e Si-
mon. Será difícil. O alagoano es-
tá em alta com as duas alas do 
partido, além do PT. 

Na questão da liderança da 
Câmara, o PT também conse-
guiu uma vitória. Três nomes 
apareciam como candidatos: o 
atual líder, Geddel Vieira Lima 
(BA), e os deputados Eunício 
Oliveira (CE) e Barbosa Neto 
(GO). Geddel tem restrições de 
vários deputados petistas e foi 
convencido a deixar o cargo. Fi-
cará com a vice-presidência da 
Câmara. Com  isso, o cearense e 
o goiano estão em plena campa-
nha. Tudo como quer o PT. Eu-
nício chegou a coordenar a cam-
panha de Lula em Fortaleza e o 
PMDB goiano apoiou o presi-
dente no segundo turno. 


